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Resumo 
Este trabalho objetivou demonstrar as variações de rendimento comercial da 
carcaça frente a diferenciais de peso vivo nas raças Ideal e Corriedale, bem 
como as oscilações de desenvolvimento nos componentes regional e tecidual 
das carcaças destes genótipos , Quando em cresc im ento . Foram empregadas 
informações pertencentes ao banco de dados da Embrapa Pecuéria Sul, 8agé, 
RS, destinado a investigações de parãmetfOs da carcaça de cordeiros é campo. 
Utilizou-so os registros de 70 cordeiros Ideal e 60 cordeiros Corriedale. com 
média de idade de 140 dias (DP ± 38,9 diCl S) e peso corporal <lO abate entre 16 
e 38 kg . Baseou-se no desvio padrão do peso ao abate da popu lação, para 
construir quatro classes de peso v ivo. Não houve di fe rença significat ivB 
(P> 0,051 rias proporções dos componentes regionaiS das carcaças entre 
cordeiros ideal e Corriedale . Entretanto , nos diferentes intervalos de peso vivo, 
houve d iferença sign ifi cativa (P < 0,01) em rendimento comercial da carcaça e 
nas proporções de seus cortes, À m edida que existe ganho de peso , as 
percentagens de perna e de paleta diminuirClm gradativamente com relação à 
carcaça , e a de costela, por sua vez , aumentou significativamente com relação 
ao todo . Referente à composição tecidutll da perna e da paleta, a raÇa 
Corriedale apresentou um maior percen tual (P < 0,05) de os~;o em ambos os 
'M éd,Vet . , M .Loólec ., PhD. Ernl)rapa Pecuária Su l, Caixa Postal 242, CEP 9640 1·970. El.gl! , RS. 
msnzor,i@cDPsLlI,embrapa,br 
'Zootec .. M,lootec., Eswdante de PÓs·Graduacfio, Universidade F~dar,,' de Pe lotas IUFPel). 
Faculdade de Agronomia Eliseu M aciel IFAEMi. Departamenlo de Zootocnra, Palolas, AS. 
' MM . Vat ., M Eic., DOlltor. Profes.s()I 1 il ula,. Un'versidade Fedaral de Pelot&s \UFPel} , FaCilidade de 
Agronomia Eliseu M~ciel IFAEM) , Departamento da Zootecnia , Pélotas , RS. 
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cortes. porém. a raça Ideal mais gordura na paleta. Com o avanço no peso 
corporal. os aumentos de peso da perna e da paleta es tiveram. em sua m aior 
parte, associados significativamente rp<O,05) a aumentos do percentual de 
gordura . Houve uma interação signi f icativa (P< O,01 ) entre genótipo e interv alo 
de peso v ivo, para o percentual de gordu ra na paleta . Após os 25kg de peso 
vivo, os cordeiros da raça Ideal tenderam a produzir, nesre corte, mais gordura 
que os Corriedale . 
Palavras-chave : Ovinos, cordeiros , ganho de peso, carcaça, desenvolvimento 
regional , desenvolvimento tecidual. 
Relative Development of 
Regional and Tissue Components of 
Carcass in Growing Corriedale and 
Polwarth Sheep 
Abstract 
This work aimed at demonstrating carcass yield variations according to 
differentials in liveweight in Polwarth and Corriedale sheep, as well as 
oscillations of development in carcass regional components and t issue 
composition of these geno!ypes. when in the growing phase_ Information from 
a data set of Embrapa pecuária Sul, Bagé, RS, Brazil. ir'lCludíng data on CárCóss 
parameters Cf maiô lambs beionging to f!eld êxperiments were used, Records 
on 70 Polwarth and 60 Corriedale rtlâlé lambs, cf 140 dãys of age at 
slaughtering (SO ± 38,9 days) and livêweight between ; 6 Bnd 38kg were 
used. Basêd On popu lation standard deviatioJ'l, fõur live weight c lasses wete 
constructed . There w as no significam difference in the praportiOIl of regional 
componentes of CMcaS$ between genotypes, hOWéVElf , the re were differef'lces 
among liveweight classes ir'! Cârcass comrnercial yield ond the proportion 01 
their maio curs o As livêweight increased thcrc wos a relative decrease in 189 
and shoulder, while the proportion of rib inc re llsed signific8l1tly. Aegardin9 
tíssue composítfon trom 109 Ilnd shoulder, Coniederes showad higher 
percentago /P<O,05) of bono in both piaces anel Polwarth s h i g~\er f(l'! content 
in shoulder. At higher liveweight classes, heavier values of leg5 alld shoulders 
were mainly associated with higher· ta! content (P < 0,05) . There W9S a 
signif icant interaction (P < 0,0 1) bctwecn genotype and liveweight class for fat 
content in shoulder, trom 25kg onwards, Polwarths t ended tO produce farter 
shoulders than Corriedõles . 
lndex tMms : Sheep . male lambs, liveweiQht gain , r.arcass, regional 
dtlvelopment, tissue development 
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Introdução 
A comercialização da carne ov ina se dá em função do pese e do ~endimento de 
carcaça, contudo estas características não valoram a carcaça. quanto ao seu 
conteúdo e a sua qualidade em termos de componentes regiornais (principais 
cortes comercia is) e teciduais (osso, músculo e gordura}. Estes componentes 
se apresentam bastante variáveis , sendo influenciados poli" fa lores inerentes ao 
animal e ao meio ambiente . Com isto. carcaças de mesmo re,dimento, porém, 
oriundas de animais com diferença na idade f isiológica, no genótrpo OIU ')0 
regime alimentar podem apresentar uma composição em oeças e tecidos muito 
dist inta . 
A proporção dos componentes regionais e teciduais é deterrrinada pelo seu 
desenvolvimento, sendo que o conhec imento de como sro o::cme em cada 
componente da carcaça é fundamental para uma produção d~ carne ovina com 
qualidade, maximizando os corres nobres . As peças de rraior valor econômico. 
como a perna e a paleta, e sua composição muscular possuem 
desenvolvimento precoce, tendo suas percentagens dirrinu ídla,s com o 
incremento do peso vivo , enquanto que com as tardias Icostela e gordura) 
ocorre o oposto (HUIOOBRO, 199·2). Com isto. carcaças or,;ulldas de animais 
mais próximos à maturidade f isiológica apresentam uma maior percentagem de 
peças de segunda categoria e maior deposição de gordura, o que não é 
econômico. pois a energia requerida para produzir gordura é muito maior que 
para outros tecidos. reduzindo a conversão alimentar (OSÓ~1 0, 1992; SANUDO 
& SI ERRA. 1993) e aument ando os custos de produção. 
PelO exposto, e no contex to atual de maior produção de cante ovina oriunda de 
animais em crescimento. é importante a identificação de pesos adequados para 
o abate. nos Quais a proporção de músculos e de peças de primeira catsgor;a 
sejam maX'imizadas , bem como teares de gordura suficientes para configLrar as 
propriedades organolépticas da carne. assegurando sua aparência e 
conserv açã o. 
Este trabalho tem o objetivo de demonstrar as variações de ,endimer'lto 
comercial da carcaça frente a diferenciais de peso v ivo na.s raças Idea ~ e 
Corriedale. bem como as oscilações de desenvolvimento rlos componentes 
reg ional e tecidual das carcaças destes genótipos , quando em crescIrT.ento . 
Material e Métodos 
Este trabalho empregou informações pertencentes ao banco à~ dados da 
Embrapa Pecu ária Sul, Bagé, RS, destinado a investigações de parâmetros da 
carcaça de cordeiros à campo. Neste estudo foram utíl izadlos O~ reg ust~os dle 
70 cordeiros da raça !deal e 60 cordeiros da raça Corrieoale, C.Dm médlia de 
idade de 140 dias e um desvio padrão de ± 36,9 dias e peso corpo 'ai ao anate 
entre 16 e 38 kg. Baseando-se no desvio padráQ de peso corpcral ao abate da 
população , foram construrdas classes de peso vivo, para a aoálise dos 
parâmetros quanti-qualitativos> das carcaças. Estas classes. bem como as Slia 
médias e desvios, e os números de animais de ambos os genót ipos 
contemplados, são mostrados na Tabela 1, 
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TABELA 1 , Médias ( ± DP) e números de animais por raça e classes de peso v ivo 
Intervalos de Raça 
.... .. ~ ... u .. ~. u ...... u .... u .. , ... .. .. , •••••••••••• , ••••• •• nu •• •••••• _ ••.•• _~A 
peso vivo (kg) Ideal, Corriedale 
< 21 18,4 ± r,3 5 18,0 ± 1,62 
( 12) (9) 
> 20 - < 26 22 ,3 ± 1,39 21,8 ±1 ,33 (27) (19) 
> 25 - < 31 27,4 ± 1,29 27,2 ± 1,81 (181 (14) 
> 30 32,9 ± 2,O2 32,9 ± 1 ,93 
(13) (18) 
Total de cordeiros (70) (60) 
Valores entre parênteses indicam o número de animais 
Foram considerados os seguintes parâmetros : 








• rendimento comercial (Rcom = peso de carcaça fria· 100 I peso v ivo ao abate 
com jejum de 12 horas (PVA); SANUDO & SIERAA, 19931; 
b) Da composição regional: 
Baseando>se nos principais cortes, após o desmembramento da ~arcaça', 
empregados atualmente no mercado, foram consideradas: 
• percentagem de perna (PPer = peso da perna / PVA" 1 00) ; 
• percentagem de paleta WPal "" peso da paleta I PVA·1 00); 
• percentagem de costel<J, tpCos = peso da costela / PVA *100); 
• percentagem de pescoço ~ PPes == peso do pescoço / PVA"1 CO}. 
cl Da composição tecidual: 
Tomando por base que a dissecação e mensuração do osso, músculo e gordura 
da perna ou da paleta do ovino, constitui-se nUr1i indicador do pesu destes 
tecidos na carcaça (OSÓRIO, 1992; VILLAPADIERNA, 1992J. f"ram 
consideradas: 
• Percentagem de osso na perna (POPer == peso do osso na pemaipeso da 
perna" 1 00) ; 
• Percentagem de músculo na perna (PMPer = peso do músculo na, perna/peso 
da perna*100); 
• Percenlagem de gordura rlB perna (PGPer = poso da gordura na perna/peso da 
perna;' 1 00); 
• Percentagem de osso na paleta (pOPal == peso dó osso na palata/,oeso da 
paleta" 100); 
• Percentagem de músculo na paleta (PMPal = peso do múscub na paleta/peso 
da paleta ~ 100); 
• Percentagem do gordura na paleta (PGPal = peso da gordura fiá oa :letill/peso da 
pale ta~ 100) , 
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Para a análise dos dados empregou-se o programa Statistical A nalisys System 
(SAS. 1989). seguindo os modelos descI itos abaixo: 
Anál ise 1 : Anál ise de Variância 
onde: 
V,. = ij k-ésimo valor de RCom. PPer. PPal , PCos. PPes, POPer, PMPer, PGPer, 
POPal , PMPal e PGPal 
p = média da população 
R, = efeito da i-ésima raça (i = 1 (Ideal); i = 2 (Corriedale: L. = O) 
P, = efeito do j-ésimo intervalo de peso vivo (j = 1 « 21 kg); i = 2 (> 20- < 26kg); 
j = 3 (>25-< 31 kg); j=4 (>30 kg) ; L., = Ol 
RP, = interação entre os efeitos 
13, = coeficiente de regressão de PV sobre o desvio linear da idade do cordeiro; 
Il. = coeficiente de regressão de PV sobre o desvio linear dos fatores ambientais; 
X,. = idade do cordeiro no R,P, efe ito; 
X " = fatores ambientais no R'p, efeito; 
E = erro das observações . 
A s variáveis X,. e X2t foram incluldas como covariâveis no modelo, uma vez que 
procurou-se avaliar os efeitOS raça (R,l, intervalo de peso vivo (P;l e sua 
Interação, ajustados para os efeitos da idade dos cordeiros e dos fatOres 
ambientais aos quais estes foram submet idos em outros trabalhos de campo. 
Observa-se que somente o componente linear permanece no modelo, visto que 
O termo Quadrático não foi estatisticamente significfltivo (P > 0,05) . 
Análise 2: Análise de Regressão 
Y, ;; 1\. + P,XlI + /3zX:!J + Il,XlI + E, 
onde: 
Y, == observação do i-ésimo dado do RCom, PPor, PPal, PCos , PPes; 
1\0 = intercepto; 
13, = coeficientes de regressão do i-ésimo efeito; 
X " = efeito do i-ésimô peso corporal; 
Xli ; efeito da i-ésima idade do cordeiro; 
X" == efeito do i-ésimo fator ambiental; 
E, = erro residual das observações . 
Este modelo possibilitou a obtenção de coeficientes de regressão parcial 
(STEEL & rO RRIE , 1981 ). para avaliar a dependência de Y; sobre X", mantendo 
Xli e X.,. constantes , buscando, novamente, minimizar as possíveis influências 
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de idade do cordeiro e de fatores ambientais sobre o estuda do grau de 
associação buscado neste estudo. Um novo intercepto foi calculado , obtendo-
se. para apresentação . coeficientes de regressã o linear simples entre Y, e X ... 
Resultados e Discussão 
As médias para rendimento de carcaça e dos componentes regionais. oriundas 
da análise 1, são apresentadas na Tabela 2 . Não houve diferença significativa 
(P>O,051 nestes parâmetros. entre cordeiros da raça ideal e Corriedale. 
Entretanto. as carcaças dos animais inclurdos dentro dos diferentes intervalos 
de peso vivo, mostraram ser diferentes (P< 0 ,01) em rendimento comercial e 
nas proporções de cortes regionais. Por exemplo, animais abaixo de 21 kg 
(média de 1 8 .2kg; Tabela 1) tiveram 39,0% de rendimento de carcaça, 
enquanto que aqueles acima de 30kg (média de 32 ,9kg; Tabela 1) tiveram 
45%. Este acréscimo de 6,0% no rendimento de carcaça foram derivados de 
+ 1,5% no peso da perna, + 0,4% no peso da paleta, + 3,5% no peso da 
costela e 0,4% no peso do pescoço. Estes resultados estão coerentes com o 
relato de HUIDOBRO (1992), com relação ao desenvolvimento precoce da 
perna e da paleta em animais em desenvolvimento, diminuindo gradativamente 
e significativamente, com relação à carcaça, à medida que existe ganho de 
peso. A costela, por sua vez, aumentou significativamente com relação ao 
todo. 
Considerando os resul tados da 5nálise 2 ITabela 3), aS oscilações percentuais 
dos componentes em desenvolvimento nos cordeiros em estudos, podem ser 
analisadas em diferentes extratos de peso vivo ao abate . Para ilustrar seu 
emprego podemos tomar, aleatoriamente, um exemplo de três grupos de 
cordeíros com média de 16, 26 e 36kg de peso vivo ao abate. Tomando o 
primeiro grupo 116kg) como grupo base 138,8% de rend imento, 14,7 % de 
perna, 8,2% de paleta, 12,6% de costela e 3,3% de pescoço), os outros 
mostrariam. respectivamente, + 3,6 e + 7,2% de rendimento, os quais viriam 
de contribuições de + 0,7 e + 1,8% de perna, + 0,3 e + 0,7% de paleta . +2 .2 e 
+4,3% de costela e +0,2 e +0,4% de pescoço. 
DevidO ao diferencial de desenvolvimento dos principa is cortes da carcaça, 
estas tendências encontradas apresentam importância para dois segmentos 
fundamentais da cadeia produtiva. Se por um lado o produtor está dispendendo 
recursos para alcançar pesos maíores e, consequerUemente, maiores 
rendimentos de carcaça, por outro lado, a indústria estará adquirindo anim ais 
com relativamente menores valores em cortes nobres desta carcaça. Parece 
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óbvio, portanto, que os pesos vivos de mercado sejam determinados e que 
estes apresentem um equilíbrio "biológico/econômico" para ambos os setores . 
Na Tabela 4 são apresentadas as informações do percentual de osso, múscu lo 
e gordllra da perna e da pa~et<l . A raça Corriedale apresentou um maior 
percentual !P<O,05) de osso em ambos os cortes, porém, a raça Ideal mais 
gordura na pa!eta. Observa ·se ainda Que com o avanço do peso corporal, os 
aumen!üs de peso da perna e da paleta estiveram, em sua maior parte, 
associados significativamente /P<O,05) a aumentos do percentual de gordura. 
Como ilustrado na Figura 1 , houve uma interação significativa (P< 0 ,01) entre 
genóti po e intervalo de peso vivo, para o percentual de gordura na paleta . Após 
os 25kg de peso vivo, os cordeiros da raça Ideal tenderam a produzir mais 
go rdura na paleta que os Coniedale. Não foi posslve! encont rar referências a 
este respeito , porém, é posslvel Que as aptidões das raças, por longos anos 
selecionadas, possam estar associadas a esta tendência. Segundo a 
Associação Brasileira de Criadores de Ovinos (ARCO, 1987), a raça Idea l foi 
orientada com ênfase para a produção de lã , com um eQui lfbrio zootécnico de 
70% lã e 30% carne, enquanto que e raça Corriedale, selecionada para duplo 
propósito, apresenta um equiHbrio zootécnico de 50% lã e 50% carne, o que, 
provavelmente , determina menor predisposição de acúmulo de gordura, 
principa lmente neste corto. 
Face [J estes resultados, e considerando de que os teores de tec ido na paleta e 
perrla são indicat ivos de seus valo res na carcaça, este resultados mostram que 
8 determinado ponto de peso vivo, os animais estarao produzindo carcaças 
mais gordas e com msis c:ostelã, possivelmente, além dos teores de gordura 
preferído pelo consumidor. 
Conclusões 
Nos cordeiros em estvdo neste nabalho pode-se observar Que: 
• Não existe diferença de rendimento comercial e de percentual 
cortes re~iOlnai s da cBTcaça, entre cordeiros do ruçn Ideal e CorneoOle; 
• O aumento de peso corporal proporciona maior rend imento comercia l de 
carcaça, porém, este aumento '13 oriundo em grande parte do aumento 
percentual dél costela : 
• Com o aume nto de peso corporal, os c orde iros d a raca Corriedale 
apresentaram maior percentual de Õ$sO r,a perna e paleta que os da raçe 
Ideal, porém, estes çom maior acúmulo de gordura na paleta, a partir de 25 
kg de peso v ivo. 
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TABELA 2 . Percentual médio de rend imento comercial de carcaça e composição 
regional", segunda raça e classes de peso vivo. 
Parâmetro (% ) 
Variação . .. . . ............ .. ... ~ .. .... .................................. . ....... . u •• •••• • ••••••••• •• •••• • •••••••••••••• ••• •••• • •••• • •••• • •••••••• 
Rendimento Perna Paleta Costela Pescoço 
ComerciaU 
Raça 
Ideal 42,0' 15,3' 8 ,5' 14,6' 3,52' 
0,35 ± O.15 ± O,O8 ± O,18 ± O,O6 
Corriedale 42, l ' 15,6' 8 ,5' 14,5' 3,43' 
±0,38 ±O,16 ± O,OS ±O,20 ± O,O6 
Intervalo de 
peso vivo (kg) 
< 21 39,0' 14,6 ' S ,3' 12,S' 3 ,29' 
± O,63 ± O,26 ± 0 , 15 ± O,33 ± 0 , 11 
> 20 - < 26 41,2' 15,4" S ,3' 14,0' 3,4 7'" 
± 0,43 ±O,18 ±O,10 ± 0,23 ±O,O7 
> 25 - < 31 42,9' 15,7"" 8,7" 14,9' 3,4S'· 
±0,5 1 0 , 21 ± 0 , 12 ± O,26 ± O,OS 
< 30 ,45 ,0· 16, 1' 8 ,7" 16,4" 3,65" 
± O,53 ±0, 22 ± 0 ,12 ± O,27 ±O,OS 
M~di~s l,..a:5 colun.as <O dt!:TYtTD d~ font8 dI!!! ~nr'lsçnQ~ seguid as do letras dsslgual$ , diferem entr8 SI IP<O,05) 
' somam o ol!ro::::~ntual tOhl do rendime1"'lIO comerci llJ d~ cnrc,nça 
15 
16 Desenvolvimento Relativo dos ComponeJ/tes Regional e Tecídual da Carcaça de Ovinas 
Corriedale e Ideill em Crescimento 
TABELA 3. Coeficientes da equação de regressão ajustada para rendimento 
comerc ial e proporções regionais da ca rcaça, segundo a variação em 
peso vivo . 
Coeficientes 
Parâmetro (%) 
Intercepto p R2 (Modelol 
Rendimento Comercial 32 ,998 0 ,360· • 0,474 
Perna 13,242 0,089* • 0,257 
Paleta 7 ,665 0 ,033' • 0 ,322 
Costela 9 ,182 0 ,215" • 0,463 
Pescoço 2.905 0 ,023* • 0 ,223 
• ... (P>0,011 
Desel1\fulvimemo Rel8rivo dos Componf)ntes RfJgional c Tecldoôl,18 CfJ(Cnç8 de Ovinos I 
Corriedale e Idesl em C. esc/mento 
TABELA 4 . PNCenhJal médio da composição tecjdual~ da perna e paleta, ségundo 
raça 9 classes de peso vivo. 
Componentes da Carcaça 
Variação -- ___ .. . ...... _ , .~ ••• " •• u" I .a" ••• • • _ ." • •• , ',ou' . Y ••••••• , ••••• •• , ..... ...... . ..... ... , ".u . ..... ....... . .. . .. ... .. . . n u. 
Pe rna Paleta 
•• ~ •• _ ..... _ .• h. _ .••• •••••.. ••• •• n ........ h' ••• nu ••• •• ..... u ...... ........ ......... .... ....... . . ... . .. ......... . .. 
<Osso Músculo Gordu,ra Osso Ml~sculo Gordura 
Roça 
Ideal 3,73' , U,!>4' 1,0' 2 , 19' 5,53" O,7A' 
:t: O,05 T O, 1 ,) n.OA- ±: 0,03 :1: 0 ,08 0,04 
COTri edals 3,92' 10.80' 0,87' 2.33" 5.60' 0,5 8" 
± 0,O5 .0, 12 ±O.O6 ±O,O3 ±O.O8 0,04 
Intervalo de 
peso vivo I kgl 
< 21 4 , 15' 10,6 ' 0,43' 2,50' 5,48'· 0,26" 
± 0 ,O9 ± 0 , 20 ± 0,10 ± 0,05 ± 0 ,13 0,07 
> 20 - < 26 3,86" 10,61 ' 0,77 ' 2 ,22' 5,61 " 0,45" 
± O,O6 ± O,14 ±O,O7 ±0,03 ± O,O9 0,05 
> 25 - < 31 3,75· 10,95' 1, 12' 2,12' 5,81' 0,73' 
±O, O7 ± O,17 ±0.08 ±O,04 ± O, 11 0.05 
< 30 3,55' 11 ,OS' 1,42" 2 ,14' 5 ,35" 1,21 · 
± O,O7 ± 0,'7 ± 0 ,09 ± O,04 ± 0 ,1 1 0,06 
Méd ai (nas CGJunas e dentro de f'On10 de. "arwa;ãol segUldI&" de letrás d UI!jJual$, dl lerem Cln t re SI IP < 0.0&1 
• somam ct par C"ftt'ltl1lJl lDt<i!ll do , ~.spet: ttvO comp onen td na carcaça 
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1,4 •••••••••• a ••••••••••• ~ ••• _~w. _ ..... ~ ..... ~ ....... . 
1,2 
-o- kjeal 
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FIGURA 1. Percentual de gordura na paleta, segundo 
aumento de p,eso vIvo nas raças Ideal e Corriedale 
